
1ª LEITURA
Leitura da Profecia de DanielNaqueles dias, Nabucodonosor, rei de Babilónia, disse aos três jovens
israelitas: «Será verdade, Sidrac, Misac e Abdénago, que não prestais culto aos meus deuses, nem
adorais a estátua de ouro que mandei levantar? Pois bem. Quando ouvirdes tocar a trombeta, a flauta,
a cítara,a harpa, o saltério, a gaita de foles e todos os outros instrumentos, estais dispostos a prostrar-
vos e adorar a estátua que mandei fazer? Se não a quiserdes adorar, sereis imediatamente lançados na
fornalha ardente. E qual é o deus que poderá livrar-Vos das minhas mãos?». Sidrac, Misac e Abdénago
responderam ao rei Nabucodonosor: «Não é necessário responder-te a propósito disto, ó rei. O nosso
Deus, a quem prestamos culto, pode livrar-nos da fornalha ardente e livrar-nos também das tuas mãos.
Mas ainda que o não faça, fica sabendo, ó rei, que não prestamos culto aos teus deuses, nem
adoraremos a estátua de ouro que mandaste levantar». Então Nabucodonosor encheu-se de cólera e
alterou o semblante contra Sidrac, Misac e Abdénago. Mandou aquecer a fornalha sete vezes mais do
que o costume e ordenou a alguns dos seus mais valentes guerreiros que ligassem Sidrac, Misac e
Abdénago e os lançassem na fornalha ardente. Entretanto, o rei Nabucodonosor, sobressaltado,
levantou-se precipitadamente e perguntou aos seus conselheiros: «Não é verdade que ligámos e
lançámos três homens na fornalha ardente?» Eles responderam: «Certamente, ó rei». Continuou o rei:
«Mas eu vejo quatro homens a passearem livremente no meio do fogo sem nada sofrerem e o quarto
tem o aspecto de um filho dos deuses». Então Nabucodonosor exclamou: «Bendito seja o Deus de Sidrac,
Misac e Abdénago, que enviou o seu Anjo para livrar os seus servos, que, confiando n’Ele,
desobedeceram à ordem do rei e arriscaram a sua vida a fim de não prestarem culto ou adoração a
qualquer divindade que não fosse o seu Deus».
Palavra do Senhor.

Bendito sejais, Senhor, Deus dos nossos pais:
digno de louvor e de glória para sempre.
Bendito o vosso nome glorioso e santo:
digno de louvor e de glória para sempre. Refrão
 
Bendito sejais no templo santo da vossa glória:
digno de louvor e de glória para sempre.
Bendito sejais no trono da vossa realeza:
digno de louvor e de glória para sempre. Refrão
 
Bendito sejais, Vós que sondais os abismos
e estais sentado sobre os Querubins:
digno de louvor e de glória para sempre.
Bendito sejais no firmamento do céu:
digno de louvor e de glória para sempre. Refrão

RITOS INICIAIS
Escolhe um local silencioso e tranquilo para a tua oração. Podes ouvir ou tocar uma canção.
Começa por fazer o SINAL DA CRUZ.
Faz um breve EXAME DE CONSCIÊNCIA e reza a CONFISSÃO.

Inha Branco, 1 Abril 2020
 

PROPOSTA DE ORAÇÃO

1 DE ABRIL DE 2020

em tempo de quarentena a partir dos textos da missa

LEITURA DA PROFECIA DE DANIEL

SALMO DN 3 DIGNO É O SENHOR,
DE LOUVOR E DE GLÓRIA PARA SEMPRE



PRECES
Podemos acrescentar as nossas próprias intenções.
 

Por toda a Igreja, chamada a ser o rosto misericordioso de Jesus no mundo, para que não recue na sua
missão de evangelizar e não perca a coragem neste tempo de pandemia. Ouvi-nos, Senhor!
 
Pelas famílias em isolamento, para que encontrem nesta situação forçada as oportunidades para
estreitar ainda mais os laços e viver o amor nas pequenas coisas de cada dia. Ouvi-nos Senhor!
 
Por todos os que estão em sofrimento físico, psíquico, afectivo ou espiritual e por todos os que fazem
alguma coisa para lhes aliviar esse sofrimento, para que sintam a mão de Jesus a orientar os seus
gestos. Ouvi-nos Senhor!

STA PELO PAPA FRANCISCO

PAPA FRANCISCO

 

COMUNHÃO ESPIRITUAL
“Aos vossos pés, ó meu Jesus, me prostro 
e vos ofereço o arrependimento do meu coração contrito 
que mergulha no vosso e na Vossa santa presença. 
Eu vos adoro no Sacramento do vosso amor, 
desejo receber-vos na pobre morada que meu coração vos oferece. 
À espera da felicidade da comunhão sacramental, 
quero possuir-vos em Espírito. 
Vinde a mim, ó meu Jesus, que eu venha a vós. 
Que o vosso amor possa inflamar todo o meu ser, para a vida e para a morte. 
Creio em vós, espero em vós. Eu vos amo. 
Assim seja.”

EVANGELHO 
Naquele tempo, dizia Jesus aos judeus que tinham acreditado n’Ele: «Se permanecerdes na minha
palavra, sereis verdadeiramente meus discípulos, conhecereis a verdade e a verdade vos libertará». Eles
responderam-Lhe: «Nós somos descendentes de Abraão e nunca fomos escravos de ninguém. Como é
que Tu dizes: ‘Ficareis livres’?» Respondeu Jesus: «Em verdade, em verdade vos digo: Todo aquele que
comete o pecado é escravo. Ora o escravo não fica para sempre em casa ; o filho é que fica para sempre.
Mas se o Filho vos libertar, sereis realmente homens livres. Bem sei que sois descendentes de Abraão;
mas procurais matar-Me, porque a minha palavra não entra em vós. Eu digo o que vi junto de meu Pai e
vós fazeis o que ouvistes ao vosso pai». Eles disseram: «O nosso pai é Abraão». Respondeu-lhes Jesus: «Se
fôsseis filhos de Abraão, faríeis as obras de Abraão. Mas procurais matar-Me, a Mim que vos disse a
verdade que ouvi de Deus. Abraão não procedeu assim. Vós fazeis as obras do vosso pai». Disseram-Lhe
eles: «Nós não somos filhos ilegítimos; só temos um pai, que é Deus». Respondeu-lhes Jesus: «Se Deus
fosse o vosso Pai, amar-Me-íeis, porque saí de Deus e d’Ele venho. Eu não vim de Mim próprio; foi Ele que
Me enviou». Palavra da salvação.

DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO JOÃO

MEDITAÇÃO
O que é a verdadeira liberdade, e quem pode conceder ou retirar a liberdade a alguém?
 
O Rei Nabucodonosor achava que tinha poder sobre a liberdade daqueles três jovens. Algo contraditório
quando ele, que é o rei, não pode contrariar ou alterar uma lei injusta criada por si. Nabucodonosor e
os seus conselheiros podem agrilhoar o corpo daqueles rapazes e podem mesmo atentar contra as suas
vidas, numa ilusão de controlarem a sua liberdade.
 
Mas a verdadeira liberdade nada tem a ver com grilhões ou cadeias. A verdadeira liberdade é a da
consciência, a do coração livre. Quantos homens e mulheres têm a liberdade de ir e vir quando querem,
de fazer e desfazer como desejam e não são verdadeiramente livres...
 
Há tantas formas de escravidão: a que é imposta pela força e violência; a que é imposta pelos vícios
químicos, físicos, psicológicos... É importante que vamos identificando as escravidões que nos vitimam e
percebamos de que maneira elas nos impedem de ser livres e de construir um projecto de vida que nos
faça verdadeiramente felizes. O pecado, normalmente, é identificado com a escravidão, precisamente
porque isso é o que nos impede de realizar o projecto de amor maior que Deus tem para cada um de
nós, de alcançar a santidade que é a possibilidade de sermos felizes ao jeito de Deus.
 
A força da Páscoa é precisamente essa. A morte e ressurreição de Jesus são o gesto derradeiro da
misericórdia, do perdão de Deus. O acto final do renascimento da humanidade, finalmente libertada da
escravidão que o pecado impõe.
 
Procuremos em Jesus, a Verdade que desmarcara a nossa escravidão e Ele nos libertará.
 
 

PADRE HUGO GONÇALVES

PROPOSTA PELO PAPA FRANCISCO

CONTINUA NA PRÓXIMA PÁGINA



ORAÇÃO
Não existe santidade, Senhor,
se retirardes a Vossa mão.
De nada serve a sabedoria,
se não fordes Vós a dirigi-la.
De nada serve a valentia,
sem a Vossa protecção.
Se nos deixardes, 
afundar-nos-emos
e no fundo bateremos.
Se vierdes, erguer-nos-emos
e viveremos.
Inconstantes somos nós,
mas, Convosco, fortes seremos.

TOMÁS DE KEMPIS


